
A Alfabetização Emocional na Educação 
Formal: Perspectivas na Busca do 
Desenvolvimento Integral do Educando 

1. Introdução 

Felicidade é elemento integrante da cida-
dania que, formalmente, faz parte da Constitui-
ção e dos Direitos Humanos. O termo cidada-
nia, apesar dos diferentes conceitos apresenta-
dos, acaba convergindo para o próprio "direito à 
vida no sentido pleno", que precisa ser construí-
do na coletividade, não só para o atendimento às 
necessidades básicas, mas de acesso "a todos os 
níveis de existência, incluindo o mais abrangen-
te, o papel dos homens no Universo" (Manzine-
Covre, 1995, p.11). Nessa perspectiva, a escola, 
enquanto um espaço de socialização, além de 
ambiente teoricamente favorável à produção de 
conhecimentos, tem a possibilidade de propiciar 
acesso e avanços no exercício da cidadania, além 
de trabalhar para a garantia de um dos maiores 
direitos da humanidade: a felicidade. 

Somando-se a esses pressupostos, estudos de 
Piaget (1994) e de Kohlberg (1992), entre ou-
tros, demonstram que ocorre ao longo do tempo 
na criança um desenvolvimento progressivo a 
passar por várias fases e etapas, até chegar à au-
tonomia. Esse desenvolvimento da criança ocor-
re na sua integralidade, ou seja, com a evolução 
da inteligência ocorrem outras alterações tais 
como aquelas ligadas à afetividade, à socializa-
ção, à moralidade. E, se existe uma interação 
desse tipo, "no qual um age na construção do 
outro" (Piaget, 1994, p.295), a educação escolar 
deve contemplar também a educação emocional 
na organização curricular como uma proposta 
pedagógica voltada a esse processo de desenvol-
vimento dos educandos. 

O ser humano não se desenvolve de forma 
isolada, individualmente, mas estabelecendo re-
lações interpessoais (Duarte, 2001, p. 34). Nas 
relações interpessoais estão implicadas também 
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o conhecimento, que "não pode ocorrer de for-
ma isolada dos sentimentos". Para Golleman 
(1995, p.276), "ser emocionalmente alfabetizado 
é tão importante na aprendizagem quanto a ma-
temática e a leitura". 

Ao processo de formação do ser humano, 
Boff (2000) critica os moldes perversos de forma-
ção a que somos submetidos nas instituições so-
ciais, incluindo a escola: 

[...I olhem ao redor e vejam os sistemas que nos 
querem enquadrar hoje. Na educação, na família, 
na escola, nas religiões. Não nos deixemos 
mediocrizar, mantenhamos nossa grandeza, nossa 
capacidade de vôo, nossa capacidade de 
transcendência (p. 39). 

Os seres humanos são possuidores de dese-
jos. Por isso, utopicamente (no sentido de Paulo 
Freire) devemos, através desses desejos, potenci-
alizar a busca da felicidade. Como diz Boff (2000, 
p.62), somos chamados à plenitude e não ao pe-
daço do ser. 

Pela experiência do dia-a-dia, no papel de 
docência, percebe-se que escolas vêm trabalhan-
do uma didática que não contempla totalmente 
a preparação do educando no "aprender a ser", 
na administração de suas emoções e no desen-
volvimento do amor pela vida, que é direito de 
todo cidadão. Temos observado que a escola tende 
a trabalhos cognitivos em detrimento às ativida-
des lúdicas, com alegações diversas, incluindo 
uma corrente que defende a escola como lugar 
para a divulgação e a construção do conhecimen-
to científico-cultural. Por outro lado, não se pode 
esquecer que há uma relação intrínseca entre 
aprendizagem e emoção, como vimos num breve 
recorte anterior. 

Sobre a importância da educação emocio-
nal no ambiente escolar, podemos buscar em Pe-
dreira (1998, p.130) a seguinte afirmação: 

Insistimos em que, embora as escolas, até recen-
temente, só privilegiem as inteligências verbal e 
matemática, nesta virada do século é inconcebí-
vel que se ignore a importância da comunicação 
interpessoal, em particular, da chamada Inteli-
gência Emocional [...].Trata-se de uma nova pro-
posta pedagógica, visando atingir o sucesso pro-
fissional e pessoal, nos relacionamentos 
interpessoais, objetivando-se o bem-estar e mais 
qualidade de vida. 

Podemos salientar que diante das transfor-
mações culturais e sociais impostas pela socieda-
de globalizada, rica de oportunidades e inova-
ções tecnológicas, surge a necessidade de busca 
de uma maturidade muito mais emocional do que 
intelectual. Valle (1997, p. 8) afirma que, 

é preciso crer na possibilidade de a escola e 
professores (as) poderem agir positivamente sobre o 
equilíbrio emocional das crianças, evitando, pre-
venindo e corrigindo anomalias que infelicitam a 
vida de milhões de seres humanos. 

Referindo-se à aprendizagem do ser huma-
no, Cury (2003, p.149) questiona: "de que adi-
anta aprender a equacionar problemas de mate-
mática se nossos jovens não aprenderem a resol-
ver os problemas da vida, de que adianta apren-
der línguas se não souberem falar de si mesmos?" 

A utilização de atividades lúdicas ou simi-
lares no espaço escolar favorece o desenvolvimen-
to da personalidade do indivíduo, faz bem ao cor-
po, à mente e são funcionais e significativas nas 
tarefas dinâmicas do indivíduo, possibilitam a 
convivência na diversidade e o respeito pelas di-
ferenças individuais, aceitando-se a si próprio e 
ao outro com seus limites e potencialidades. 

Jacques Delors (2000), em seu relatório para 
a UNESCO - Comissão Internacional sobre Edu-
cação para o Século XXI, intitulado a "Educa-
ção: um tesouro a descobrir", cita, do ponto de 
vista filosófico e pedagógico, as quatro grandes 
necessidades de aprendizagem, já bem difundi-
das, que são: aprender a conhecer, aprender a 
fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser, 
enfocado este último como caminho principal para 
os outros três primeiros. 

O "aprender a ser", por parte dos educado-
res e educandos, é o ponto central da educação 
para este novo milênio. Aprender a ser pessoa, 
ser gente, ser humano, ser solidário, ser compre-
ensivo, ser prestativo é dever e direito de todos. 

Luckesi (2003) salienta que nossa tradição 
educativa está centrada nos 'produtos' "apren-
der a conhecer" e "aprender a fazer", que ofere-
cem, respectivamente, o conhecimento estabe-
lecido e o profissional técnico. O aprender a ser, 
geralmente é ignorado, mas é preciso resgatá-lo 
no espaço escolar para podermos alfabetizar emo-
cionalmente os educandos e (re) alfabetizar os 
educadores. 
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Assistimos hoje, a um grande aumento de 
casos de depressão, assassinatos, gravidez na ado-
lescência, infecções sexualmente transmissíveis, 
desestruturação familiar, violência etc., o que é 
ao mesmo tempo causa e efeito de uma socieda-
de moderna e desequilibrada emocionalmente. 
Segundo Golleman (1995, p.245), 

O fato é muito chocante, mas é também um indi-
cador, à nossa disposição, para que tomemos cons-
ciência da necessidade, urgente, de ensinamentos 
que objetivem o controle das emoções, as resolu-
ções de desentendimentos de forma pacífica e, 
enfim, a boa convivência entre as pessoas. Os edu-
cadores, muito preocupados com as notas baixas 
dos alunos em matemática e leitura, começam a 
constatar que existe um outro tipo de deficiência e 
que é mais alarmante: o analfabetismo emocional. 

É urgente a necessidade de uma educação 
que proporcione condições para a organização/ 
equilíbrio emocional e até espiritual do ser hu-
mano. É preciso, portanto, repensar as práticas 
pedagógicas desenvolvidas na escola e fora dela, 
(re)dimensionando-as para promover o desen-
volvimento emocional dos envolvidos no proces-
so educativo. 

Diante da problemática exposta e da cons-
tatação da inexistência, nas escolas, de projetos 
que visem à alfabetização emocional dos educan-
dos é que propomos, como uma das ações do Pro-
jeto de Extensão "Educar na diversidade: um pro-
cesso básico para o exercício da cidadania", ca-
dastrado na Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), o desenvolvimento de oficinas pedagó-
gicas voltadas para a educação emocional. 

O objetivo deste projeto esteve pautado na 
alfabetização emocional, visando contribuir para 
a construção do autoconhecimento, da autocon-
fiança e da auto-estima do educando. 

2. Metodologia 

Para alcançar os objetivos, desenvolvemos 
oficinas em uma escola pública da cidade de Je-
quié-BA, com uma turma de 30  ano do ensino 
médio, com 45 educandos, por perceber nesta 
turma uma desmotivação e ausência de perspec-
tiva de vida, exatamente no momento em que 
estavam encerrando uma etapa da vida escolar e 
se preparando para o vestibular e/ou para o mer- 

cado de trabalho. As oficinas foram desenvolvi-
das por meio de técnicas psicopedagógicas e jo-
gos emocionais utilizando como referência Au-
gusto Cury (2003) e Celso Antunes (1999). 

O trabalho foi desenvolvido durante os me-
ses de setembro a dezembro/2005. Os encontros 
aconteceram duas vezes por mês (15 em 15 dias), 
com duração aproximada de 60 minutos, totali-
zando oito encontros. 

Inicialmente, nas primeiras oficinas, houve 
resistência dos participantes, por não entende-
rem e/ou não estarem acostumados a pensar so-
bre seus projetos e a importância da construção 
de sua própria história de vida. Nas oficinas se-
guintes, a partir das técnicas de relaxamento, 
foram proporcionadas condições para que eles 
falassem mais sobre si mesmos, favorecendo o 
mergulho interior. Os participantes puderam res-
gatar um pouco de suas histórias de vida e eleva-
ram a auto-estima. 

2.1 Operacionalização 

No primeiro encontro, foi proferida palestra 
procurando sensibilizar os educandos do quanto 
são capazes e que os obstáculos que a vida colo-
ca no caminho não podiam impedi-los de lutar 
por seus objetivos, aumentando a auto-estima dos 
participantes. 

No segundo encontro, foram feitos alguns 
questionamentos aos participantes sobre a con-
tribuição da escola no que se refere à educação 
emocional do educando. 

No terceiro encontro, os educandos foram 
estimulados a refletir sobre suas histórias e obje-
tivos de vida, a partir de metáforas. 

No quarto e quinto encontros, foram utili-
zados jogos emocionais, objetivando o desenvol-
vimento das inteligências interpessoal e intrapes-
soal, tomando como referencia Celso Antunes 
(1999). 

No sexto encontro, foram utilizadas técni-
cas de relaxamento, objetivando uma interiori-
zação, favorecendo a construção do autoconhe-
cimento, da autoconfiança e auto-estima dos 
educandos. 

No sétimo encontro, os participantes foram 
divididos em grupos para apresentarem dramati-
zações enfocando aspectos relevantes da alfabe- 
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tização emocional, discutidos nos encontros an-
teriores, como: o desenvolvimento das inteligên-
cias interpessoal e intrapessoal; a construção do 
autoconhecimento e da auto-estima. 

Por fim, foi feita uma avaliação dos encon-
tros, por meio de relatos orais. 

3. Resultados e discussão 

Os relatos dos participantes, no segundo 
encontro, demonstraram que a escola tem se pre-
ocupado mais com a inteligência racional do que 
com a inteligência emocional, esquecendo-se de 
preparar os educandos para a vida, como afirma 
um aluno: "a escola só se preocupa em transmitir 
conhecimento"; e outro aluno, que disse: "a es-
cola deveria investir mais em projetos deste tipo". 

Quanto às histórias e projetos de vida, veri-
ficamos que as condições socioeconômicas e a 
baixa auto-estima vêm diminuindo a expectati-
va de vida dos participantes. Todavia, ao final 
dos encontros, houve relatos de que "o impor-
tante é não desistir dos nossos sonhos" 

Durante as oficinas, utilizando jogos e drama-
tizações, observamos que houve aumento das habi-
lidades de lidar com as reações emocionais, con-
trolando os impulsos e interagindo com os outros 
(administração das emoções), bem como habilida-
de de se colocar no lugar do outro (empatia). 

Na avaliação final, foram muitos os depoi-
mentos do aproveitamento e da importância das 
oficinas para a vida pessoal e escolar, como afir-
maram: "foi muito bom, fez a gente pensar sobre 
a vida"; "ajudou a gente a ser melhor com os ou-
tros"; "a escola deveria ter mais projetos destes"; 
"muito bom, muito bom, me ajudou muito [...]". 
Cury (2003) reafirma que é preciso caminhar 
dentro de si mesmo e se tornar agente modifica-
dor de sua historia. 

Os resultados apontam que, durante e após 
o trabalho desenvolvido, o nível de estresse dos 
educandos e os gritos implorando silêncio dimi-
nuíram; os níveis de ansiedade, as conversas pa-
ralelas e atritos entre os educandos atenuaram-
se; houve aumento na capacidade de concentra-
ção, do prazer de aprender e a participação do 
grupo durante as aulas, bem como o aumento da 
autoconfiança, da auto-estima e a consciência 
de que os projetos de vida e a busca pela felici-
dade não podem ser abandonados. 

Segundo Cury (2003), o melhor de tudo é 
que a aplicação dessas técnicas gera a escola dos 
nossos sonhos: "Espero que milhares de escolas 
em todo o mundo entrem nesse sonho". Consta-
tamos também, com Delors (2000), que é preciso 
promover o desenvolvimento de competências 
necessárias e requeridas para o futuro, que são: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
viver juntos e aprender a ser. Nesta perspectiva, 
não basta acumular conhecimento, é preciso trans-
formá-los/aplicá-los de forma significativa na vida 
cotidiana, enfocando e desenvolvendo a dimen-
são afetiva e a emoção no convívio solidário e no 
respeito à diversidade, buscando a vivência da 
ludicidade, da construção do autoconhecimento 
do educando que norteia o desenvolvimento in-
tegral do ser humano, que é um direito. 

Todavia, parece-nos ingênuo afirmar que as 
ações desenvolvidas neste projeto favoreceram a 
mudança da emoção dos educandos. O mais cor-
reto seria afirmar com Antunes (1999, p.245) "que 
os jogos emocionais poderão propiciar um melhor 
conhecimento de si mesmo e dos outros e, por-
tanto construir relações humanas mais serenas e 
laços de afetividade mais sólidos". 

4. Considerações finais 

Diante dos resultados, podemos afirmar que é 
perfeitamente possível e necessária a educação emo-
cional na organização curricular das escolas, pois 
contribui para o desenvolvimento do autoconheci-
mento, da auto-estima e do respeito pela diversida-
de, favorecendo o exercício da cidadania e a busca 
da felicidade, que é direito de todo cidadão. 

Percebe-se que a educação emocional é de 
grande importância para o aprimoramento huma-
no nos dias atuais e deve ser abraçada pela esco-
la com compromisso, responsabilidade e serieda-
de, como bem afirma Antunes (2002, p.65): "acre-
ditamos que a capacitação emocional não pode 
navegar ao sabor da acidentalidade ou sob o im-
pacto do modismo, devendo ser implantada com 
seriedade e metas a serem atingidas." 

Faz-se necessário estarmos atentos a uma 
melhoria nos processos de ensino e aprendizagem 
para favorecermos a construção de novos con-
ceitos, novas vivências e, a partir daí, estarmos 
contribuindo para a descoberta de novas possibi-
lidades nos processos educacionais. 
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Quanto à inserção da educação emocional 
nos currículos, Golleman (1995) sugere progra-
mas de alfabetização emocional nos currículos 
normais, para que as emoções recebam uma maior 
atenção por parte dos educadores, tendo o cuida-
do de respeitar os anseios dos educandos e suas 
reais necessidades diante do seu meio social. 

As exigências são grandes. Além do conhe-
cimento técnico cientifico, também há a forma 
como lidamos conosco e com os outros. Conclui-
se, então, que a alfabetização emocional na or-
ganização curricular é uma condição necessária 
para que o educador possa ajudar o educando no 
desenvolvimento das inteligências intra e inter-
pessoais e na construção do aprender a ser, pois é 
com respeito aos sentimentos, emoções e valores 
individuais que podemos construir cidadãos res-
ponsáveis e emocionalmente equilibrados para a 
vida social, sadia e produtiva. 
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emotional literacy in the curricular 
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